
SERMAM 

QUE PREGOU 

o P.M.MANOEL CARNEIRO, 

da Companhia de JESUS, 

NO COLL EG IO DO RIO DE JANEIRO, 

Em o feguudo dia das Quarenta Horas. 

Ex Pfalmo 118. 

Cantãkiles mibi erant jujhjicationes ttut. 
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M hum mundo tam conforme cm appetecero tran- 
fitorio, 8c tam delcompailãdo em procurar o eterno: 
em hum mundo tam confoante no dizer pera a mé- 
tira,8c tam delèntoado na fàllar pera a verdade: em 
hum mundo raõ erradamente lábio pera o mal, 8c 
tam perdidamente neício pera o bem, ouço hoje ao 
Divino,& percebo ao humano huma letra cantada 
por duas vozes entoando alternadamente a meGna 

letra. Eterno,8c Omnipotente Deos facramentado,cuja grande milèricor- 
dia;naõfo pella fi.avidade com que nos alenta,íènaõ pella doçura com que 
nos recrea,foi lèmpre pera a terra a melhor folia, toi lèmpre pera Os Homens 
a melhor mufíca. Mifçricordias Domir.i tn aierximi catttabo. Piai. 88. Cuja-pie- 
dade infinita,naõ fó pella paciência com que nos tlpera,fenaõ pella graça cã 
que nos fan<ftifica,foi lèmpre pera os Anjos a mayor fella,foi lèmpre pera o 
Cco o mayor gozo. Caudium erit in Calo fuper titiopeccaurepanitètttiam agente. 
Luc. cap.iç. BèmdiíSb» lèja Senhor tão grande milèricordia ! Louvada ièja 
Deos meu taõ infinita piedade! Ouço hoje,digo ao Divino, 8c percebo ao 
humano húa letra cantada por duas vozes,porq ouço hoje a hú homé muli- 
co,8c a húDeos fblfifta:a hú Deos folfilta, porq vindo Deosdaquella Hcftia 
ao homé arrepédido neiles tres dias, celebra neftes tres dias a juilificaçao do 
lfomédaquelíaHoília. Cantabilcs mtbt eratit juftifuaticnestm. A hú homé mu- 
zico,porque confiderádo hoje o homem as miieiicordias de Deos lãcramé- 
tâdo,gratifica também hoje a Deos íãcramentado luas miíericordias: Catita- 
biles min erant jnflificatianes tne, A voz com que Deos celebra a juilificaçao 
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homéifi,he voz eín forma,JShrque he voz formádâ: a voz cõ que ò ho- 
mem gratifica a Deos fiias milêricordias,he voz imprópria, porque he ecco 
repetido. A voz que Deos forma he voz formada ao humano: a voz com q 
o homem correlponde, tie ecco repetido ao Divino.A voz de Deos he voz 
formada ao humano,porque tem por folfã a juftificaçaõ do homem : a voz 
do homem he ecco repetido ao Divino, porque tem por mufica a milèri- 
cordia Divina.He a voz de Deos voz formada,porque eftaletra cãrou De- 
os antigamente por David, & no tempo prelênte a torna a cantar hoje no 
Sacramento: he a voz do homem ecco repetido,porque catando Deos nos 
iètulos paliados efta letrada ouvimos hoje por David,ou por qualquer ou- 
tro homem repetida: Cantabilesmíbierant juJhfiCAttoncs tu<t. Eis ahi a voz for- 
mada,com que DeOs celebra a juftificaçaò do homem. O quam docemen- 
te que canta efta voz! Cant atiles mihtermu juftiftcationes tua. Vedesahio ecco 
repetido,com que o homem gratifica a Deos luas milericordias.O quam ju- 
ftamente que correlponde efte ecco! celebrar a jultificaçaõ do homem he 
a voz de Deos mais Ibnórà,gratificai as mifcricordias de Deos he o ecco ma- 
is primorolò do homem,& lendo a juftificaçaõ do homem a lòlfa pera De- 
os mais confortada; fendo as milèricordias que Deos nos faz a mufica pera 
o homem mais harmonioza. Já que vós Senhor eitais hoje ahi nefíã Capella 
como Meftre, enfinainos como Meltre da Capella a cõpor os deffei tos de- 
ite ecco com os.primores; deflã voz.E pera que vejamos no dilcurço da Pre- 
f£tçiõ,as condiçoens da noflã mufica, 8c as propriedades da noilátòltà, fii- 
■zeinosentre tanto por interceffaõ da Senhora o compaflò com volia Divi-4 

nagrayu r.. 
AVE MARIA. ^ 

-1 '' CmUbiles méterant juflific4tiov.es liuc 
c«'i j <:■.!.a j•- . J , 

A, Tres tépos coftumaõ reduzir os Muficos toda a confonacia,&harmo- 
w ilíada folfà:ao primeiro chamaõ tépo perfeito , ao z. tépo imperfeito, 

:& o 3 .tépo de permeyo.Eítes laõ todos os tempos de q lê compoem a lòlfa 
humana: porém na foltá Divina também fà acham eites tempos;porque co- 
mo Deos em todo o tempo delèja cantar a juílificaçaõ.detuas creaturas,nao 
quiz que na íua íolfa fàltaíTem também elies tempos. Ora vamos diicorré- 
do brevemente pellos tempos deita Divina folfe. Canta Deos primeiramé- 
te no tempo perfeito,a juílificaçaõ de luas crearuras,porque peia Deos can- 
tar a. jultificaçaõ de luas creaturas,naô ha tempo mais hábil que o tépo per- 
feito. CreouDeos os (ète dias da fomana, 8c dizq Sgrado Texto, que ló 
ao iêptjmo iànótifica. Benedtxit diet fepma.&[mclifuavit ilium. Gen. cap. 2. 
E porque mais ao feptimo que ao primeiic?Porque. mais ao iéptimo que a 
qualquer outro dia da íòmani^cantou Deos elta gloria, Eetieclixit, 8c conce- 

,deo elta graça, fanftifowt ? Porque o dia ièptimo{ diz Theodoxetojfoi hum 
dia 



dia em que Deos achou toda perfeição? Benedixit diet,fepthm,docm in eo omnia 
ejfepcrfeãa. Theodor.in Gen. Ifto diz eflç Doutor,mas ainda que ellc o naõ 
dill, ra, o mefmo Texto o declara, Igititr per fedi/wt calt,& terra,& omit qma~ 
tits eorum,tomplevitque Deus dieJèptimo opusfutim quodfecerat. O diajfeptimo^en- 
tre todos os d'aqueila primeira (omana do mundo,foi o dia mais perfeito pe, 
raDeos:8c como Deos defeobrio naquelle dia tanta perfeição, porilTo em 
nenhum outro dia da íõmana cantou a lãnétificaçaõ de fuas creaturas, fenaõ 
no dia (èptímo. BmcJixit diei fept 'tmo,& fmãipcavit ilium. Docensm eo omnia ef 
fepefecta. .-■■■■ ■ 

Ora vede como fó o dia fcptimo foi pêra Deos dia perfeito. No primeiro 
dia creou Deos o Ceo, Terra,& Luz,& olhando Deos pera a Luz, diviiòu 
nella muiras trevas. Di vi fit Lurem a tenebru. Gen.cap.a. Pondo os olhos na 
Terra, conheceo nella muita vaidade: lerra atuemerat manis,& vacua. Çõ- 
remplando o Ceo,naõ achou nçlle fe quer húa EftreUa:pois dia que tendo 
Eltrella pera ver o Ceo,nao teve Ceo em que íè vilfe huma Eftrella: dia que 
fenhoreando ranta Terra,naõ loube defterrar tanta vaidade: dia que gozan- 
do tantas luzes,fe notaram nelle tantas trevas,naõ he dia perfeito pera De- 
os. No fegundo dia creou Deos o Firmamento no meyo das Agoas: Fiat 
Firmamentum in medio aquarum.Gen.cap. i .E olhando Deos pera as Agoas,Sc 
pera o Firmamento,vio que o Firmamento dividia as Agoas,& ,que as Agò- 
as divididas ajjdavaó á roda do Firmamento. Pois dia era que o Firmamento 
avendo por eftai no meyo,de unir as Agoas as divide; dia de tanta delimi- 
am com ranta firmeza;dia em que a deliiniam i}j>s creaturas eftá firme,ou ha 
firmeza na deliiniam das creaturas,naõ he dia perfeito pera Deos.No tercei- 
ro dia produzirão os prados luas ervas,os montes luas arvores. Germinei ttrr 
ra berbaMvirentem,&lignum pomtfcrum.Cenxap.i. E olhando Deos pera as 
arvores,ôc pera as ervas,vio nas ervas húa primavera de flores,vio nas arvo- 
res hum Outono de fruclos.Pois dia que tendo nas flores tardes de Abril,té 
nos frucfcos manhãs de Setembro;dia em que fe prevertem os mezes,ÔC çõ- 
fundem os tempos,naõ he dia perfeito pera Deos.No quarto dia creou De- 
os o Sol,Lua,& Eítrelias: as Eítrellas,& Lua,pera alumiarem a noite, & o 
Sol perailluílrar,3c affermolèar o dia. Fccit Deus duo Luminária magna, Luminar 
re tnaiití utpraejfet diet,Luminare minus utpraejf ayoãt,&ftellu. Gen.cap. ». E o- 
lhando Deos pera o dia com o Sol,& pera noite com aLua,& Eftrellas,vio 
a noite com mais Planetas,& menos Luz que o diajvio o dia com mais Lqz, 
& menos Planetas,que a noite. Pois dia,que fendo tam liberal com a noite 
nos aftroSjtoi taõ eicaço com a noite nas Uizes^dia, que fendo taõ prodjgo 
com o dia nas luzes,foi tam avaro com o dia nos aftros: dia de tantas defi-. 
gualdades,em que fe dá tanto a/quem merece taõ pouco,copio huma noite; 
& em que fe dá tam pouco aquém merece tanto como hum,dia,nam he dia 
perfeitojicra Deos. No quinto dia creou Deos nas Agoas os Peixes, & no 
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__ r as Aves. Producanta-jutreptileanimi vivcntis,& volatile ftper terrm. Gen. 
cap. i. E olhando Deos pera as Aves,8c pera os Peixes,vio os Peixes cord- 
do as AgÒafjviò as Aves ter indo os Ares,vio os Peixe:, nas Agoas tòm c {'ca- 
mas,Vio as AyíS pelk» Ares em bandos.Pois dia em que os Peixes eorcaõ o 
jbiefmo elemento que lhes dá vida; dia em que a> Aves ferem a mefm.v regi- 
am que as (úftenta; dia em que nas Agoas íen.lo tam ouras vivem creaturas 
cam elcamadas; dia que nos Ares ferido tairt ferenos reynam cr«turas tam 
hãdoleyras;naõ he dia perfeito pera De os. Npfexto dia criou Deos em-pri- 
meiro lugar todas as eípecies dos Animais; & fecit Deus Bflits terra. E no fe- 
gtindòjíiháo a Luz com'o homerír, creavitDl.isHomimn. E olhando Deos 
peta ò Honiéh,& pera os Animais,vio que todos os Animais olhavam pô^ 
fa a Terra,& q fôo homé punha os olhos no Ceo; vio nos Animais o fer de 
bruto,&vio no Homé a luz da razaõ.Pois dia em q a razaõ vindo ao mundo 
pêra fèrSenhora,tègue a brutalidade,como íèrva.Diaem q a brutalidade,naA 
cédo iio múdo pera Serva,precede no lugar Á razaõ como Senhora;dia final 
méte emqtãtas creaturas ftzé cafòda ■Terr.íjfàzédo húa fò doCco caío,naõ 
lie dia perfeito pera Deos. Só o dia-íèptim > foi pera a folta Divirta tépo per-' 
feito,porqui fó nelle achou Deos a perfeição toda junta; docens in eo omnia ef± 
feperfeãa.E avendo tanta perfeição no dia lèptimo,por iffo no ísptimo dia, 
como no tempo perfeito,cantou Deos alanítificaçam dí luas creaturas: Be- 
tiedixitdiei feptimo, & fanãificavit illum. Docens m eo omnia ejfe perfeita. 

Suppoftò pois que o'tempo perfeito he o tempo mais hábil pera Deos 
cantar noflà juít:ficaçaõ,defi*iamos a perfeição deite tempo,8c logo cahire- 
mos narazam,porque he mais hábil o tempo perfeito. O tépo perfeieo em- 
lèntido politico,hè o tempo das pfofpcridndeS; o tempo perfeito em allego- 
rta tf{pericmí,he o tempo dastribulaçoens. D afta lorte coltítmaõ difinlr ó 
tempo perfeito os e{pirituaes,8c politicos;mas o certo he,que nem as tribu- 
iaçôens,nem as profperidades fazem íer o terdpo perfeiío.Comecénios pel- 
lò tempo das profperidades. Que profperidades naõ gozou Salamaõ nos 
ânnòs de fua Monarquia? Omnia q:u iiefideravtrunP ocult niei,no:i nsgavi eá.Eccl. 
ttp. 2. E Com tudo pezando o fàbio Rey em fiel balança fuás profperida- 
des,achbuhelhs muito engano,8c aíSieçâõi Vidi in omnibus vanitaten, &/<f- 
fttãimem. Que profperidades naõ teve Baltheíàr no tempo de feu Império? 
Èaltbafar Rexfectt grande conviviam. Dan cap .5.E com tudo, 110 mefino tem- 
poquéefte Príncipe celebrava-fius dietas, naõ fàltaraS- três dedos que Ih» 
MilpvinaiTem fchtença de lua défgraça: M.me Tecbe'Vb.irhz.., &■ eaiem noite in- 
itrfãss c(l B.tltb.ifir. Que profperidades íènaõ promertia aquelle Rico do 
Evangelho? Mima babes mnlta Mui fjf.ra ínatmóspkrbms. E com tudo et» 
hulha rtditòfô 'fnalógràram fuasefperánças. Sntlte h.te noble animam tuam re- 
ferent à té. Luc.cap.t2i Pois íè as riquezas do Avarentoaeabaraõ tam mal, 
fè as delicias de Balthazar ti vasto tal fim; íè as profperidades de Salamaõ 

'---s.Ar - — ---  - - f0j 



foi tudo affiicçaõ,& ffngano,naõ he logo tempo perfeito o tipo de pros- 
peridades. 

Paliemos ao tempo das tribulaçoens. Que tribulaçoens naõ padece® 
Phatao cõ fèus vailaiios em tempo de Moyzes?digamno as repetidas pra- 
gas do Egipto. Pitiuffit Dominas omne Primogemtum in terra Effpti, a Primogt 
tút) P.jaraonisaju 1:1 folso c jus.fedebat,ufque ad Primogénita captiva,qua erat m cm 
cere. E aveudo aquelles caftigos de abrandar o coração de Pharaó pera c« 
Deos,então lê ouve Pharaó pera com Deos com mais duro coraçaõ: In st- 
ratum ejl cor pbaramis. Qjs. tribulaçoens naõ fentio Herodes com toda a 
lua Corte no naftimsnto de Chrifto? Audieusduteni Herodes Rex turb^tns eft. 
Cr oittnes Hjeiofolmu cum illo. E a vendo aquelles lòbrefãltos de mover, a 
Herodes a toda piedade,o provocarão a toda tyrania.fr mittens occidtt o>H- 
nes pneros,qu:erant in Bstblem. Qo: tribulações não experimentou o imo 
Ladrão,poli o intime, & violencaméte no riguroío tormeto de húa Cru/? 
Salvuaf.c; teme: ipfum ,& nis. E aveudo a violência d'aquelles tormentos de 
lhe enternecer a alma pera reconhecer naquella ultima hora a. Chrilto , o 
acabou de preverter pera lè pór a blatphsmar de Chrifto naquella hora. 
Uniu aute n dehu.q:upeniebanciitrombas llafpbemab.it tun. Luc. cap.23. Pois lè 
as penalidades do imo Ladrão,aift o.reduzirão da companhia de Chrifto ás 
temeridade; de b!a(phemo;tè as perturbações de Herodes, áSHp - trocarão 
de Rey em *yrand; lias tribulaçoens de Pharaó, alli o.fizerão de grande 
Monarca,grande rebelde: não he logo tempo perfeito o tempo de tribu- 
laçoens. - 

E.n concluíãõ,Senhores,lâbei;,quai he o tempò perfeito-p-era Deos cã- 
tar a juftificação de tuas cre.acuras?!v: ãquelle cm qu e tuas creatures làaeni 
íòllicicar tua graça -pedir lua milèricordia. Pera abono do penfaméto ,ldn- 
us Apoftolos,& hum Ladrão,nos ham de dar a prova. A Dimas afiegurur. 
Chrift o eftando na Cruz o Parailb: Hidie mewneris in Paradifo. Luc.cap. 25. 
A S-ío João, Sc a São-Tiago,pro:netteo o mefinoSenhor-» participação de 

#íèu Calíx: Cilicc/H faiem m:wn bibe tu. E que rabo teria Chrifto pera dar ao 
bom Ladrão tão real lèguro,8c fazer aos dons Apoftolos tão magnifica pró- 
mellã? Por ventura leria por ver ao bom Ladrão atribulado,& lerem os do- 
U6-irmãos dos mais fànrliares,nada menosjporque te cftes dous Apoftólos 
iuerecellem o Cálix por famaliares,também a Pedro por ftrnaliár fe dana o 
Cal:x;lè Dimas Ouvellê de entrar no Paraifo por atnbulado,tãbé GíWas por 
atribulado entraria 110 Parailb? A razaõ roi,porque Dimas naquella õHaltã& 
ibu!>e pedir a Chrifto milúricordia: Domine memento meu E os dóus Apoftõ- 
1 Os entendendo que Chrifto era Rey,louberão follicitar fua graça. Die 1tt ff- 
deanfhi duofiiimehwm ad dextra >1 t:iam,& um ad ftntjiram in Regno too. Mat. 
cap. 20. E vendo Chrifto aos dous Apoftolos,8i.ii Dimas follicitos dè ília 
graça,Sc iuiièriçord>a;pQr iiío lêguroua Dinws o Parailb; Mie wenmentin 
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w _ paradifo. Por ifto aos dous Irmãos prometteo a participação de feu Cálix; 
Calicem qutdem meum btbetis. Se queremos ouvir cantar a Chrifto íãcramen- 
tado o tomilho de nolía juftificaçáo, íãibamos com os dous Apoftolos íõlii- 

. citar íiia graça,& pedir com Dimas lua mifericordia,porque fó efte he o té- 
f po perfeito pera Chrifto pofto na Cruz,8c no Sacraméto cantar nofla jufti- 
• ficaçáo. Admiravelmente o dilfe hum Moderno da Seraphica Religião de 

São Franciíco; S. ientumtantatuh compofuit Cb ifius Dowmusm cruce,& m Sacra- 
wmro.Fra.ter.Ant.Serpen.in Chrouolog.Huchar. A Chrifto pofto na Cruz, 
pedio Dimas milèricordia; no Cálix do Sacraméto (òllicitaraõ os dous Apo- 
ftolos a graça de Chrifto:pois por íifo Chrifto da Cruz, & do Cálix do Sa- 
cramento,cantou a juftificaçáo de Dimas,& dos dous Apoftolos. Sciaitim 
cantandi compofuit Cbriftus Dommus inCruce,& in Sacramento.Hodie inecum e.istn 
Tar.uiifo. Calicem quidem meum btbetis. Oh como me parece quádo hoje ve- 
jo chegar tantos áquella mefâ da graça,& áquelle trono de miíèricordia,que 
aquelle Deoslolfifta vendo aperfeiçáo com que.chegamos,eftá cantado a'a- 
quelle trono ,como em tempo perfeito,a íòberana letra de nolía juftificaçáo 
Cantabiles miln crarit jujlifkat touts tua. 

A legunda propriedade da (bifa Divina,he cantar Chrifto no tempo im- 
perfeito nofla juftificaçaõ.Nolía juftificaçáo no tempo imperfeito ? noravel 
propriedade,'E qual he efte tempo imperfeito em que Chrifto fàcramentado 
fe poem a cantar nofla juftificação?0 tempo imperfeito he aquelle em que 
os homés elquecidos de Deos,vivem lègundo os abuíòs do' niundo:' & na 
verdade que fè em algum tépo viviáo os homés íègundo os abulòs do mu- 
do,elquecidos de Deos,era particularmente neftestres dias ; porque nelles 
andava no mundo a intemperança tão libertada,tão licenciolà a torpefa, tão 
defeforado o homicidio,8c tão atrevida a blalphemia, como íèno mundo 
não ouvellê Deos pera os homens. £ que fendo efte o tempo imperfeito, le 
ponha Chrifto a cantar nofla juftificaçáo nefte tempo? Eftremada mifericor- 
dia! Que Chrifto cante nolfa juftificação no tempo perfeito,a mefma perfei- 
ção do tempo parece que o pede: mas que no tempo imperfeito,quando tu-*t 
do íãõ otíênças de Deos,fe ponha Chrifto a cantar nolía )uftificaçáo; ifto he 
o que mais me ndmira.'La le eiculâvão de cantar os Ilraelitas com os incom- 
modos do tempo de feu cativeyro: Quomodo c.mtabimus canttcwn Boninn /«t&r- 
ra alienai Porém Chrifto das próprias imperfeiçoens do tempo toma moti- 
vos pera nos cantar mifericordiolo,porque como em todo tempo defèja efte 
Senhor notiâs melhóras,por ifto fe poem a cantar noflãs melhoras até no té- 
po imperfeito. Pera mulIcodelReySauLbuícarão oscortelàõs a David pa- 
ftor:& em que tépo imaginais que cantava David paftor a elRey Saul?Ou- 
vi a Eferiptura. Quan 'ocunque fpu itus Domini tnalus arrtpiebat Saul,Davidtvllebat 
cjtbaram. \ .Reg.cap.i ó.Quando o Demonio melanconilãva a Saul, ou quá- 
do Saul obrava como hum Demonio/ntão lhe tangia, & cantava David. 
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E porque rafaõ não cantava David a Saul também noutro tempo? Porque 
a tòlfa de David tinha lido bufeada pera melhorar a Saul: Trovidete ergo tt-ibi " 
alujuem benepfalentem. E pera que Saul ticalTe perfeitamente melhorado, er« 
necelVario que eftivelTe primeiro imperfeitamenteconvalelcido. Qiuriducun- 
que-Jpirttm Domini malta arripiebat Saul,David (ollebat cjtharam. Nostraftos d'a-J 
quelia cythara fè moderaváo os tratos que o Demonio dava a aquelle ce-,. 
raqáojnas cordas,& efpelho d'aquelle inftrumento lè defataváo os laços,Sc 
delàpareciáo as ancias que padecia aquella alma£nalmente,nas perfeiçoens 
da foltà de David,fe melhoraváo as imperfeições da vida de Saul. David ttl- 
lebit cjtbar.m,& refocilabatur Saul,& levius habebat. 

Se ao prelènte nos adiamos no eílado imperfeito da culpa ouçamos as 
vozes d'aquella Divina Cythara,que Cythara chamou Clemente Alexan- 
drino ao Divino Sacramento, Corpus CUrip Cythara eJl.Ckm.Alex.Stromat. 
E (è as Yozes da cythara deDavid alii melhoraváo as imperfeições de Saul,tá 
bê nolfas teráõ melhoria cõ as cõfonácias do Filho de David lendo Cythara; 
Corpus cbnjhcyibara ejLHáo nos acobarde noíTos deffeitos pera deixarmos de 
encrar nacjueha Capella:não nos detenháo nolfas culpas-para não ouvirmos 
aquelle Senhor, porq fe o tépo de culpados he pera nós tépo imperfeito,tá 
bem Chrillo no tempo imperfeito, làbe cantar a culpados. Quonwn Dommus 
J ES V S en qua nocle tradcbatu.-,accepitpanem.Q Senhor jESUjdiz São Pau- 
lo,no tépo que os homens o entregaváo nas mãos da morte,cantou no Sa- 
cramento entregandolhes com liras mãos o pão da vida.Accepit par.em>&gra- 
tias agens fregit,& dixit accipite,& mamlucaie. ò tempo em que Judas vendeo 
a Chrilt.),por nella cometter o mayor facnlegio, foi tempo imperfeito, ido 
quer dizer em boa grammatica, O tradebatur. Mas citando Judas culpado 
no tempo imperfeito,nelfe niefiuq cantou Chrillo no Sacramento, ajudas 
culpado. In qua no;1e tradebatur,accepit panem,&gutias agens.i .ad.Cor.cap. 11. 
Se achamos em noflãs convencias,que temos graveméte olíendidoa De: s, 
procuremos o perdão de Deos em quanto he tempo; não nos deíànime ièr 
o tempo imperfeito,porque o dia das mnyores oficias,lie pera Chrillo a oc- 
caliáo das may ores milèricordias.Muito grande foi aolfença q lá fez a Çhri.- 
fto aquelle Soldado,quando lhe abrio o lado com hãa lança;, Lancei latus e- 
jits apervit.loia.czp. 19. Porém advirti,que quando por aquella lança, avia 
de correr hum rayo de fogo,que o abrazalfe,làbemos que defceo hum rayo 
de luz que lhe deu vifta;no tempo que o Soldado cometteo a otlenva cótra 
Chrillo,inoílrou Chriíto liia piedade ao Soldado;quando aquella lança por 
deshumana,avia de abrir a porta aos calf igos,então dèz caminho- a Chrillo 
pera as milèricordias- Delatere clmjliexierwitSacramenta.. Procedamos, pois 
no tempo imperfeito-pera com Deos lacramentado,do modo que Deos lá- 
cram meado lè ha pera com noíco 110 tempo imperfeito,o qual védo neíles 
três dias a devalidám de nollãs lõlu.ir.\s lè metteo por nolfo autor naspruo- 
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ens d'aquella cuftodia,nâ efphera d'aquelle chriflal, & no circulo d'aquella 
"Hoftu,pera que fazendo nós paulã em noilãs imperfeiçoens, o ouviilemos 
cantar d'aquella Hoília a boa fortuna de nolíà jullili cação. Cmtabiles ttulne- 
rant )uflificationes tu*. 

■\ A terceira propriedade da (bifa Divina vé a ler cãrarChrillo noflâ juftifica- 
çáo no tépo de premeyo.E qual lerá o tépo de premeyo na áoita DivinafEx- 
pliquemolo pera melhor inteliigécia pello tépo de premeyo da lòlfa huma- 
na.O tépo de premeyo na folia humana, he aqlle q cõté emlio tépo perfei- 
to, 8c imperfeito jde maneira,que do tépo perfeito,Sc imperfeito,(ècompoé 
na lòlfa humana o tempo de premeyo;,pois elTe mefmo vem a íêr o tépo de 
premeyo na foltà Divina.O tempo em que nos homens (è acha a perfeição, 
ÍSc imperfeição juntas,quero dizer,o tempo em que andamos de meyas cõ 
Deos,Sc com o mundojem que íérvimos as vaidades do mundo, 8c a graça 
de Deosjem que amamos a virtude não fogindo dos vícios, elfe he na foltá 
Divina o tempo de permcyo.E a illo he que chamáo tempofehamaralhe cu 
rcmpòral,ou tempeilade.'l emporal,ou tempeílnde?Si;8c tão cruel, que no 
Ceo,8c na Terra,tem feito naufragar as mais bellas creaturas.No Ceo criou 
Deosem hum inllante os Anjos em graça,8c olhando Luzbel pera a fermo- 
lura de lua graça,no legundo inllante afeou a fermolura de fua graça com a 
vaidade que ceve de lua fermo!ura:ajuncou(è naquella celeílial bcllclã o pri- 
meiro^ o iègundo inllantejo inllante da graça,8c o inllante da vaidade. E 
o mefmo foi ajuncarlè em Luzbel a vaidade de f iia fermolura,com a fèrmo- 
iàrade fua graça,que levantarlè no Ceo hum temporal, em quefèperdeo 
aquella vaidade,8c foi a pique aquella fermolura. Veruntamcn adrnfernum de- 
traberis mp*ofwuium Lkr.hfa. cap. 14.. Dilfe profeticamente Ezayas, deícreven- 
do o tempo da perdição dos Anjos, Vede lá lè o tempo de premeyo he té- 
poraljou he tempo? 

Na Terra criou D cos também a noíTos primeiros Pays com toda a nani- 
ral,8c íòbrenacural gentilelà,8c fazédoos Senhores do Paraiío,lhes mandou 
fòbpena de morte que não comeííèm da Arvore da vida: In guocuuque die co- 
mede: is cx cj morte >uorwri*.Gen.cap. 2. Neíle tempo começou a alõprar o de- 
mónio,que nas Divinas letras lè intitula elpirito de tempellades j, Jpintuspro- 
cedural. E vellejando a hum cortar com a furiolã brifa da tentaçaõ aquel- 
les primeiros dous baixeis da natureza humana,colhendo o pomo da arve- 
re,quando aviaS de recolher as vcllas de fua preliimpçáo, forão dar ácolla 
milèravelmente na Arvore da vida. E com que Scyiln,ou Carybdes encon- 
trarão na Arvore da vida aquelles dons baixeisfeem as experiências do bé, 
8cdo mal: Scientes bonura &WM/Kw.Cen.cap.?. E tanto que noilos primeiros 
pays tiverão no mefmo tempo do bem,8c do mal experiências, crefceo de 
lòrt; a tempeflads,qus entre o bem,8c o mal,vierão a naufragar nolfos pri- 
meiros pays. Deíèltrado naufrágio! coníideray agora, lè o tempo em que 
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andamos de mcas com Dcos,8c com o mundo,em que íèrvimòs as vaidades 
do mundo,& a graça dc Deos ;cm que dclèjamos o bem, fim fcgiimos do 
mal,vem a fer pera nós tempo,ou fe vem a ler tempeftade ? Terrível tem- 
peítade he o tépo dc premeyo! mas que muito que Icja terrível pera as crea- 
ture;,quando pera o mefir.o Decs he terrivel.No tempo de premeyo cllava 

aquellc Blípo de Laotíicca,quando examir.andclhe Chrifto a vida, o achou 
entre o calor da landtidade, 8c a frialdade da culpa,tíbio no eípirito: Seio ope- 
ra ;ua,quia H::frigidus,nec caluiu es,fed ff/w/tó.ApocaLcap.}. E de que mcao lc 
ouve Chrifto na quelle tempo com cite BilpcrDiz a Elcripturaque naquel- 
le tempo commeçara Chrifto aenjor; Iniipim tecvoinere cxcre mo:N:ufeàcõ- 
pclkntel Callian.apud.Tilraan. A crelcenta Galliano. Kaufca (ovi, elkutclLo- 
mo alii? enjoar fuppoeni tempeftade, pois lê Chrifto começou a enjor na- 
quelle tempo,que tempeftade avia uaquellc tempo que fizclfe a Chrifto en- 
joar? Sabeis qual,o tempo de premeyo em que Chrifto achou aquelle Bil- 
po?Aque!le Bifpo vivia muito deicuidado da perfeição de feu eftado; íêrviai- 
lê da volta do Bago pera recolher,&acquirir;não uláva da rectidão do Bago 
pera bem obrar,8c proceder: vigiava o rebanho dc Chrifto ío a fim de lhe 
toíquiar a láa. Quia dicis quod dives fum,& locupleclauis.Apccal.cap.3_ A vendo 
por razaõ de leu odicio de attender a curar a ronha do rebanho de Chriftoi 
pera os velos da láa era vigilante,8c pera vigiar o bem das ovelhas era niiíè- 
ravel. Et nejcis.quia tu es nufer}& nnfcrabilu. Nem tinha calor intento pera a 
virtude,nem frialdade in tenia pera o vicio. Alli comenta o lugar o DoutiíTi- 
mo Alapide,de minha Religião làgrada: Tepidus. eft( diz elle) qui ir.tcr virtutes, 
& vttiafluãuat. Cornel.Alap. in Apocal. E vendo Çhrifto fluótuar aquelle 
Bilpo entre a virtude,8c o vicio,por iflo começou a^joar naquelle tempo, 
como lê folfe tempeftade. S. d quia tepidus esjtecfrindtts.nec caltdus, iictpiam te e- 
votnere ex ore nico Naufea compellente. Notai bem íc he pera Deos terrível tem- 
peíhdcjO tempo de premeyofNo meyo do bem,8c do mal, perdeo Adão, 
& Eva o Parai/o,8c nanfragou todo o genero humano. Entre a fermolura 
da graça,8c a vaidade da fermofura cahio do Ceo Lucifer,8c deu á cofta a ter 
ceira parte dos Anjos. Se andarmos de mc;as com Decs,8c corn o mundo, 
ou avemos de naufragar com Adão,ou nos avemos de perder com Lucifer. 
E quando por milericordia d'aqueile Senhor nos não percamos, ao menos 
com nolfas tibiezas avemos de fizer enjoar aquelle Senhor. O Deos nos li- 
vre por lua milericordia de tal fatalidade! 

Olhai,Fieis,na Philofophia de Ariftoteles,o vicio,8c a virtude entrão no 
mefuio Predicamento. Na Philofophia de Chrifto não podé entrar 110 Ceo 
a virtude,8c o vicio. D'aquellas dez Virgens do Evangelho,finco lê perde- 
rão, 8ç finco lê làlvarão;làlvaráolè finco por prudentes, 8c perderãole finco 
por loucas :nas finco prudentes entrou a caftidade, 8c a prudência no Ceo 
porque tudo era \ irtude. Nas finco loucas não pode entrar no Ceo a cafti- 
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^dadi,8c a louq lice,porque era virtu ie,8c vicio; huma pureza com louqui- 
ce,h: huma perfeição mifturadá;húa caftiiade com prudência,he huma per- 
feição fern miftoras. Húa perfeição fern miftiiras,he pera o Ceo hãa lèreni- 
dade;hua perfeição mifturada he huma tempiftaie pera o Ceo. Padula Lu- 
ra pluit ,rubkunh fl.it,alba feren.it. (diile hum Poeta.) A Lua quando fe vcite 

^^áe amarello,prognoftica chuva-,quando fe t raja de vermelho,adeyinha ven- 
to;quando fe galantea de branco,profetiza bonança. E que proporção tem 
a bonança com o branco da Lua?que defcõveniencia ha no amareilo, 8c ver- 
melho da Lua com a bonança? Direi. A cor branca he huma cor lèm mi- 
fturas;a cor vermelha,8c amarella,he huma cor mifturada: Huma cor mi- 
fturada,he pera o Ceo hum diluvio;pallida Lena flint. Húa cor mifturada, he 
pera o Ceo húa tempeftade; rubuuwta flat. Huma cor porém íèm mifturas, 
he huma ferenidade pera o Ceo; alba jerenat. Como avemos de ter lèrenida- 
de aa vida,lè trafemos a vida tão mifturada de vícios? lè 110 coração que de- 
via fá íèr aflênrode Deos,anda o demonio tão de alTento,como não avemos 
de padecer tempeftades?como nos não avemos de perder 11a morte,lè anda- 
mos de máas com Deos,8c com o diabo na vida?Sabeis em que tépo lè per- 
deo Judas? No tempo de premeyo:recebeo Judas o Divino Sacramento, 8c 
entrou logo o demonio 110 coração de Judas; cum jam diabolus mifijfet inccr. 
E eftando o coração de Judas entre Chnfto, 8c o demonio, começou o de- 
monio a leva nrar tal tempeftade naqueile coração que querendo Judas efca- 
par da tempeftade,(è relolveo de prella a alijar lòfobrado, projects argenteis in 
templo. Foi aperrando-mais a tempeftade,8c lançando Judas por fim a mão 
a hum cabo,fó hum baraço achou Judas por fim, laqueofe fujpemtt.Mât.cap. 
z7. Delgraçado Apo'ftblo ?'Alfi acaba quem atli vive, 8c alli avia de acabar 
nefte tempo o mundo,porque alli vivia o mundo nefte tempo.Porém Chri- 
fto magoado de nofla perdição vendo o temporal de vicios em que periga- 
vamos,8c a tempeftade de culpas em que nos perdíamos, como outro São 
Telmo mais Divino defte temporal,8c como corpo não fó i..:iílo,mas fan- 
átillimo defta tempeftade,apparece nefte tempo fobre a eminência d'aquel- 
le trono,aonde pera nos ouvir cantar as grandezas de fua milèricordia,lè po- 
em hoje a folfear as venturas de nofla juftiiicação. Can.abtles milnerant jufli- 
pcationes tua. 

Temos ouvido as propriedades da íolfa Divina, 8c a voz com que Chri- 
fto íãcramentado celebra em todos os tempos nolfa juftificação.Ouçamos a- 
gora as condiçoens da nofla mullca,8c as correlpõdencias do noflo ecco em 
gratificar a milèricordia Divina. Cantabilts mihi erant juflifkationes '«« Louva- 
da fèja Deos meu YolTa milèricordia. Efte lie o ecco que correlponde hoje á 
voz de Deos da parte do homem;8cefta vem a íèr toda amufica humana. 
Ora vamos examinando as condiçoens da nofla mufica.Toda a mulica pera 

boa hade confiar de boas vozes,E que condiçoens hade ter huma yoz pe- 



râ fèr boa? Se preguntares aos muficos efte ponto,háovos de apontar, entre 
outras,tres còndiçoens. A primeira,que íèja a voz entoada;Segunda,quc le- 
ja compallada a voz:Terceira,que íàiba dar valia as figuras. Eftas faõ as con- 
diçoens que lè pedem pera a voz ièr boa na n iifica;ik eftas avia de ter pera 
bem a noflâ voz. Mas ainda mal que na nolfa mufíca não tem a nofia \ oz 
eftas condi^oens;8c por faltarem eftas condiçoens á nofla voz, por iiío nos 
não fâbemos gratificar as mifèricordias de Deos}8c por ifto Dcos não canta 
muitas vezes noflà juftifica^áo. 

Vejamos na falta da primeira efta verdade: Duo homines afeenderunt in ttm- 
plumuterarcutjumis Pbarifau,& alter Publicarias. Luc. cap. j8. Dous homens 
(diz Chriftoj entrarão no templo pera cantar a Deos iiiasíT>iíèricordias,a fã- 
ber,hum Pharizeo,8c outro Publicano. E de que modo cantava o Publica- 
110 a Deos?Ouvi a lua voz: Publicamu a longejLns.percutiebatpeebufimic/cms, 
Deuspopitiusejhmdjtpecca ori. Senhor(dízia o Pubucanojtende nulcricordia 
de mim: Tal era a voz do Publicano. E qual era a voz com que cantava o 
Pharizeo? Ouvi também a lua voz: _pbarifxutflanshue apudfe oraba ,Dcm,gra- 
tia* ago tibi,qnu nonfum ficu: uteri bommm_vilutet mm hie Publicam. Scnlior, 
bcmdicta lèja volla milèricordia,porque não fôu como eíle Publicano. Pre- 
gunto,8c cantando eftes dous homens defta )orte,que he o que íccedeo a e- 
ltes dous homensfAgora ouvi a ChriftotDico nobis defeendit bicjufiificatus in (Io- 
nium [turn ab illo. Sabeis que foccedeo,que cantando o Pharizeo,8í o Publi- 
cano as mifèricordias de DeosftDeos não cantou a juftificaçáo do Pharizeo, 
íènão do Publicano; defeendit bit jufiificatus. .Como pôde íèr?fè ambos canta- 
rão as mifèricordias de Deos,porque não cantou Deos a juftificação de am- 
bos?Porque Cantando ambos a Deos luas mifèricordias, entoou a voz do 
Publicano,8c delèntoou a voz do Pharizeo. Entoou a voz do Publicano, 
porque fo cantou as mifèricordias de Deos; Deus propitius cjlo. Dcièntoou a 
voz do Pharizeo,porque cantando as mifèricordias de Deos,muimuroujú- 
tamente do Publicano: Deus,gr at ias ago tibi,quu non{um velut etiuin hie Piíbli- 
cam. O Publicano,no entender de Saneio Agoftinho,fòube cantar,porque 
entoou, In bocipfo quodfonutt. S.Aug.fèr.8.0 Pharizeo,no lentir de São Jo- 
ão Chry fòftomo,porque murmurou, não fòube entear, quonimipfum vitu- 
pcranit,abut omnibus amiffis. S«ChrHòft.hom.?. E por não fãbcr entoar a voz 
do Pharizeo as mifèricordias de Dcos, fcm vituperar o Publicano;por iflò 
Deos cantou a juftificação do Publicano,8c não do Pharizeo -.Defeendit bit ju- 
ftificatus ab ill). 

Tão prejudicial como ifto he pera o homem o vicio da murmuraqão;po- 
is ío por caulà dá murmurarão não juftificouDeos á cfte homem.V ir á Igre- 
ja dar grajás a Deos pellas milèricordias que nos faz, illo he fèr muflco en- 
toado;vir a Igreja murmurar das vidas alheas.illo he lèr deíèntoadc muflco: 
huma voz murmuradora he pera Decs húa voz defentoada. Ah coxr.o te- 
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mo,que negue D cos a efta C iclidadc fins miicricardia's, pello muito que fè 
murmura nefta Cidade' nefta Cidade andão os muíicos, 8c os murmnrado- 
res a çompetencia : não teráõ os pobres dos mulicos gancho pera cantarem, 
tuas aos murnuiradores pera detrâhirem nunca lhes feita gancho: averá nel- 
la poucos deftros na folfa,mas finiftros nas vozes não ha poucos; ha hulls 
que tem boa lingoagem,8c ha outros que tem muito má lingoa. Quereis 
vós ouvir murmurar,como dizem,muito de-re mi fa foi? Ora demos hum 
palíéo á Cidade. Entray pella rua djreita,8c vereis quantas bocas tortas acha- 
js nella.Parai hum pouco na Quitandn5{k ouvireis o muito que alli íè delen- 
toa,pello muito que alli lê murmura.Safceis porqueíè chama Quitanda?ou- 
ção todos a (ira definição; chamate Quitanda pello muito que alli íè quita, 
8c pello muito que alli anda. Mais claro;chama(íe Quitanda, não fó pello 
muito que a fama alhen alli anda,fènáo pello muito que fè quica alli da fa- 
ma alhea-.alli fe (èpultáo vi yos,8c delèntcrrão mortos; aili (è profana o (agra- 
do que pal&,& alli fè culpa o innocente que não apparece; alli a fidelidade 
he ladroice,&a prudência indifcripçâo; alli a rc&iddm da juftiça,he eftrata- 
gema do inrerete;8c os lanços da ambição, feõ o melhor contraponto do 
negocio: alli o que vive mais retirado,he o que anda alli mais mordido; alli 
íè inferna a yiuva, fellaíè mal dacnzadn,8c dclcompcemíc a donzella. Va- 
lete delèntoaríEu cuido que (è nefta Cidade celebralfe Abrahão o dia do íèu 
3zac;Iznc o dia do (èu Jacob;Jacob o dia do (èuBcnjamin;David o dia do (èu 
Salamão; que a Salamão,& a David,a Benjamin,& a Jacob,a Jacob,& a I- 
zac,a Izac,8c a Abrahão avião de pór pafquins os murmuradorcs ? Ha ma- 
yor maldace.'ha mayor (èm razãõíque não pofla hum Pay tão hortado co- 
mo Abrahão,celebrar o dia de hum Primogénito como Izac (èm nota? Até 
aqui envejaf que não pote hum Pay tão illuftre ccmo Izac,celebrar o dia de 
hum morgado do Ceo,como Jacob,(èm ccnlèra? Até aqui paixão! que não 
poíTa hum Pay tão amante,como Jacoq,celebrar o c';n de hum Filho amado, 
como Benjamin,(èm murmuraçãc?Até aqui más lingcas'que não poíTa hum 
Pay cão grandio(b,como David,celebrar o dia de hum Fiího di(creto, como 
Salamão,(èm que lhe ponhão paíquins?Até aqui md võtade?Ah Senhor,que 
pouco gratificão votes mi(èricordias eftas vozes? Que mal agradecem cites 
eccos votes piedades! Dirmeheis que muiros deftes,com fua mâ vida,8c co- 
ftumes,dão grande materia pera a murmuração. Seja embora, Senhores, 
mas pergunto,8c pellos outros terem Publicanos, avemos nós de íèr Phari- 
zeos? pellos outros naõ viverem bé,avemos nós de filar mal dos outro$?lHo 
não, (diz S-. Ioáo Chriíbftomo) po que ainda que tudo ilTo feja aíli , nem 
por ilTo nos livramos dc culpa. Neqttishoc m\htdicat,na?nfi vera lequens, makdi- 
xtrU,cttam hoceji crimen. Div.Chrifoft.hom.}. Olhai., r.quellc Publicano,val 
o mellno que pcccador, 8c porchair.ar o Pharizeo peccádor ao Publicano, 
nemfium velut etiam hicPublicam, por ete caulaaião juftificou Decs ao Phari- 
zzoJcfccnét hicjiijlijicamah illo,   Con^ 



• Con(õiemíc pois oc murmurados, & confundamfo os murmurndores; • 
porque fer efte,ou aquelie murmurado na Republica, bem pôde eftar com 
muita innoccncia; mas nenhíin innoccncia pode aver em quem na Republi- 
ca hí murmurador. Attentc cada hum pera fi;& veja lá como folia, porque 
ordinariamente em huma Republica, cada hum fola ccmo quem he. Entre 
grandes vivas,8d adamaçoens eftaVa o Povo de Deos idolatrando o Bezer- 
ro, & ouvindo Jofuí as adamaçoens do Povo,dille que live pareciam eftron- 
do de guerra, VluUtuspugna atidttur m caltris.Exod. cap. 32. Applicou Moy- 
zes o ouvido, & refolveo que não era eltrõdo de guerra,temo vozes de mu- 
te; Son e'i clamor adbortanttum ad pugnam.fed voce.n canuntium ego audti. \ a- 
lhameDeos,fobreamefmacoufitãodiverfos.pareceres?Eftrandode guer- 
ra^ vozes de muíícos pode for a me fina coufi-? Si: que cada hum falava na 
materia como quem era. Moyzes falou como rau&o; cccinit Miyfes. Jofiic 
falou como quem era,porque falou como Soldado, virbellator. A Moyzes 
como muiko,tudo lhe parecia fòlfoj vocemcantatitiwn ego audit: a Joiuc co- 
mo Soldado,tudo-(ff lhe reprelèntaVa baralha; ululatutpugna auáuúr in caftris. 
Sobre a mefmacòu(à,ouverão tão diverfos pare teres, porque cada hunt fil- 
iou na materia como quem era: Se'nos prelãmos de bem nafcidos,não mo- 
ftremos 110 filiar que fiamos mal criados: Se Deos nos tem penhorado com 
fuas miíèricordias/aibamos cantar a Deos luas nidèricordias com voz entoa- 
da; immicemos nas vozes ao Publicano,& não formemos as vozes cio Pha- 
rizeo;porque fè formarmos do Phari-zeo as vozes,mal poderão as noflas vo- 
zes gratificar,ccmo hc bem,as milcricordias de Deos; Cantaliiiesn.tbiermfcfà 
Jlificaumes tua. 

A (egunda condição da noífia mufica em gratificar as miícricordias dc De- 
os,he que feja a noflávoz compaííada.E qual lie a voz com paliada 11a mufi- 
ca pera Deos? a voz compaiTada,he aquclla que regulada pellos movimen- 
tos da mão corre ({tende igualmente a outra voz :& pclki nofia voz não cor- 
re (pònder igualmente a voz de Deos,por ifio nós não (abemos gratificar r.s 
rrnfericordias de Deos,&por ilTo Deos nos não communicn luas milêricor- 
dias. Chegou certa noite aquelie Divino Mufíco dos Cantares, a dar huma 
mufica ás portas da alnta Sandla;& querédolhe coita muni car- funs miiêricor- 
dias,pcdio que lhe abrille a porc^Apert-mihit Cantic.cap.8. A cfta voz reípõ- 
deo de dentro aquella alma, elcufàndcfè que tinha os rés làvadòs, Uaripedes 
mos. Ouyio Chrilio eíla voz,8c logo (è aUfèiitou, At ille decl.tiaverdíatíJUra, 
fierat. E porque cauíã (c auièntou Chrifto ouvindo cfta voz? porque efta voz 
não correlpondeo igualmente á voz de Chrifto. Notai,a voz dcChrifto' ca- 
tou á alma Sandia em tom de Mi,aperhni>)i\ a voz da alma Sandia cerrcfpõ- 
deo a voz de Chrifto em tom dc Li,lav'tpe/k:meo>: Chrifto.bateo com a XtâOy 
8c pedio com q^oz;a alma Sancta correípondco com a voz, mas não ahrio- 
com a tuão.A voz de Chrifto foi voz çompaflada, porque fe regulou peiià 

mão- 



mão no bater; a voz da alma Sanda por íènáo regular pella mão no abrir, 
não foi voz compaflãdajôt por não correíponder igualmente a voz d'aquel- 
la alma á voz de Chriílo,por ilTo Chrillo íè aufèntou íèm communicar luas 
mifêricordias áquella alma;, at tile declmaver.it atqut tranfierat. Quantas vezes 
iè aufent* Chritlo das noiíis porcas,por iè ver mal correfpondidodas noíías 
vozes? Buenos á porca o pobre, (figura de Chriflo)& pedenos a efinola cõ 
a mão,& com a voz, Sc nós-relpondeímolhe com a voz íèm lhe dar a efino- 
la cõ a máo;o pobre pedenos por amor de Dços a efinola,pera .que Deos por 
eila nos perdoe;8c nòs pedimos ao pobre,que nos perdoe íèm lhe dar a ef- 
mola-Chriilo no pobre regula a voz 110 pedir,com a maõ 110 bater •, Sc nos 
delcompallamos a voz no relponder, com a mão em não dar: vozes pera o 
bem,Sc mãos pera o mal,íàõ-vozes delcoinpafiãdas:faõ vozes de Jacob com 
mãos de Ezau. Sc temos roins mãos,Sc boas vozesjou más vozes, Sc boas 
mios.compairemos as vozes com as mãos,Sc as mãos com as vozes, 8c lo- 
go lãberemos gratificar as mifêricordias de Deos com voz compallãda. 

Aprendamos de Chriilo fãcramentado.a compaflar as vozes comas mã- 
os. Inftituio o Senhor o myiterio da Euchaiiília:Sc de que modo o inílitu* 
io? o Texto doaJEvaageliflas diz que com as mãos, Sc com a voz-, Acccptrpa- 
netn,&gratwagem. Et gutuu agens.tisahiavoz; accepitpattern, eis as mãos: 
com a voz deu o Senhor graças que vai o meimo que cantar, com as mãos 
fez ocompalTo,quandobenzeo,Scpaitioopão: Compnllou a voz com as 
«nãos 11a inftituiçáo do Sacramento,pera nos entinar,que 110 Sacramento lá- 
bia cautar noflà jufliikaçáo com voz compalFada. Illohe o que Chriflo fez 
11a primeira mela da Euchariília;Sc ifto he o que nós também avemos de fa- 
zer pera.chegar dignamente áquella nieíã. Jádillecomo ao Divino Sacra- 
mento chamava Clemente Alexandrino Cythara, Corpus Cbriftt Cjtbara eft. 
Suppoftasíta allegoria,ouçamos agora hum pouco pera noflà doutrina, co- 
mo as vozes,ou eccos delia Divina Cythara correfpondem igualmente ás 
nolFas vozes. Fallay Senhor,dizei foberana Cythara;tcrá nefla Cidade o Ec- 
cleííalli.co mayor alfcdto ao profano da vida com que efcandeliza, que ao íà- 
grado do eflado em que avia de dar exemplo? Ouvi.todos como relponde o 
ecco da Cythara a compalFo, Si terá. Terá o que he Pallor mayor cuidado 
de bufcar o paílo pera fi,q.de darao yoflb rebanho odeyido palto?Terá ma- 
is cuidado de tirar com lua ambição o foto ás ovelhas,que de repartir com as 
vollãs ovelhas de íèu foto? Si terá. Terá o que lie pregador mayor defejo 
de dizer conceitos na pregação pera que o gabem, que de fazer o auditório 
da pregação conceito pera que íè emende ? Si terá. Pois foiba o Pregador, 
entenda o Ecclefinilico,8c refolv^fe o Pallor,quefe a Divina miièricordia os 
levantou a elTa dignidade,que o brando aili neilà dignidade, não lãbem cor- 
refponderá Divina miièricordia: Fallay Senhor,dizei foberana.Cyrhara.Te- 
rá nelta Cidade o Princepe lècular mayor defvelo em procurar as riquezas da 
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terra, q acabáo,q os thefouros do Ceo,q sépre duráo?OuYÍ:Si terá.Terá o Jul 
gador mayor rclpeito ao q lhe mãdáo as partes,q ao q lhe mádáo as Leys? Si 
terá. Terá o Miniftro de Juftiça maior facilidade pera lè enclinar á petição de 
quem intercede,q á Juftiça de qué ligitafSi terá.Pois conheça o Princepe íè- 
cular,& perliiadamlè o Juigador,8ç Miniftro de Juftiça que lè a Divina mi- 
íèricordia os pós neflè orneio,que,que obrando aili nelíè oificio correlpõdem 
muito mal á Divina miíèricordia. hallay Senhor, dizei foberana Cythara, 
Terá nefta Cidade o Pay, ou Máy de fàmilias os olhos abertos pera ver os 
defmanchos da caza alhea,8c fechados os olhos pera os erros da propria?Ou 
vi: Si terá. Terá o O-iiicial da Milicia mayor dcftreza pera as fraquezas de 
Venus,que pera as valências de Marte ? Si terá. Terá finalmente cada qual 
etn fcu eftado o animo mais delcmpedido pera vollàs. offenças, que reíoluto 
pera volTos agrados? sim terá. Pois deienganelè cada qual em leu eftado, 
que lè não correlponder igualmente á Divina miíèricordia, que muito ledo 
poderá vir fobre elle o açoute da Divina Juftiça. O náo ièja alli Deos meu, 
não lèjaa!li;Pois Senhores náo Ièja alh também da nollà parte, náo Ièja ailij 
correspondamos bemá Divina inilèricordia, já que a Divina miíèricordia 
nos faz tanto bem. E (è ao nolfo,Terá,ouvimos correlponder a ecco d'a- 
«juella Divina Cythara,tão compalladamente. Si terá. Também ás vozes 
com que aquelle Senhor fefteja hoje noílà juftificação,jufto parece, que ao 
mefmo coinpalTo gratifiquem uolTas vozes luas milèricordias:.CantablUs mthi 
erant jiiflificationes tua. ' 

A terceira,Sc ultima condição da nollà mulíca,em gratificar as. milèricor- 
dias de Deos,he que làiba a nollà voz dar valia ás figuras.E quais vem a fer as. 
figuras da nollà mulíca? As figuras da nollà mulíca,por onde cantamos ne- 
fta vida as milèricordias de Deos,lãõ as fortunas da Terra,8c as venturas do 
Ceo:8c pella nollà voz não fiber avaliaras venturas do Ceo, nédarás for- 
tunas da Terra a devida valia,por ifto nós não làbemos agradecer a Deos lu- 
as milèricordias, & por illo vimos a perder as milèricoidias de Deos. D'a- 
quelles tres convidados, que lè elcuzaráo de vir ao banquete, figura do Sa- 
cramento, difte Chrifto aquém reprelèntava aquelle homem que os man- 
dou convidar, que nenhum delles avia de golfar fuas milèricordias, figura- 
das na Cea. Nemo illorum viroru ngtSUbit unam meam. Luc.cap. 14. E ilío por- 
que Senhor? Porque as vozes de todos tres não louberÚo avaliar as ventu- 
ras do Ceo,nem dar ás fortunas da Terra a devida valia. Ventura he do Ce o 
náo pequena lèr hum homem chamado áquella Divina melàq fortunas fiõ 
da terra todos os bens,8c averes da vida. E antepondo, aqueiles homens os 
bens da vida,aos regalos d'aquella foberana mcfi,não (ouberáo avaliar as vé- 
turas do Ceo,nem dar ás fortunas da Terra a devida valia. A voz doprimei- 
roefcuzoufedevircomhuma Villa-, pmm dixit Vã,un emijiabe meexcufatunu 
Ha mayor villailW A voz do lègundo çlèuzoulè de YÍr com o pelada jugo 



do mun lo, Alter dixit,jug* hum cmirjumque.bebe me cxcufamn. Ha mayor vil- 
leza? A voz do terceiro elcuzoufe de vir com huma fermofuraj Alms dixit 
lixo rem d.ixts& ueo ran pojfun venire. Ha mayor feaIdade?E que fojão tais cs ho- 
mens que pslla feald vie da Terra deixem a fermofura do Ceo.'quepella vil- 
3eza das croa.turas,percão a Mageftade do Creador.'q peila villania do mun- 
do malogrem a felicidade da gloria.' E que não fabendo defte modo a valiar 
as venturas do Ceo,nem dar ás fortunas da Terra a devida valia, não laibáo 
os homens agradecer a Deos luas miíèricordias,& venhâo a perder incon- 
íTderaáamsnte as miíèricordias de Deos: Ní/zio ilíorui.h virurnm gufrilit tanam me» 
am: Laftimofo defecerco dos homens! 

Na arte da foi ta,dizem os MulIcos,que mayor valia tem huma maxima 
que húa longajhum breve que.hum femibrcvcftiúa minina que hupaa femi- 
nima; huma figura branca que húa figura preta. E que fendo ifto alii na fol- 
ia dos homens,icjáo tais os homés: na folia dc Decs que pello breve de hum 
deleite,percão o longo de húa eternidadejpor húa minina, ou feminima do 
mundo,deixem húa maxima do Ceo tpor huma figura preta delprezem hu- 
ma figura branca! que haja hoje no mundo Abraháo que mais cazo laça de 
Agar £(crava,qu-e de Sara Senhora? infame cazo!que haja Efeu que mais e- 
ftirne hum gofto que hum Morgado? depravado gofto.'que viva inda hoje 
no mundo Adão,que troque por hum pomo hum paraizo! enganofo po- 
roo!3c que por hum ponto de interelíe haja ainda judas que venda a Chri- 
fto? bftt.no.fo deficerco dos homens? Defte modo aval ião os homens as fi- 
guras da foa foifa? 8c peitas avaliarem defte modo,por illo Chrifto fe queixa 
lèntilimente dos honi:ns;8í por i.fo os homens perdem ignorantemente a 
Chrifto. Ouçamos as queixas de Chrifto neftc particular. Diviferun: fifo vef- 
fmenta mea.&fupei vcjie.it iitia.it miferuut /«««;«. MuLcap.27. Queixoule Chri- 
fto dos homens porque repartindo entre li as fitas roupas/e puzeráo a jiigar 
fobre a lua tunica interior,Çvfet ve,lert meant miferunt foitem.Que feja pomvel, 
dizia o Senhor,que avaliem os.homens em tanto os bens temporaes,& citi- 
mem os efpiri tuiesem tio pouco, que dos bés da fortuna,dos bens exterio- 
res, velimsnta mcv, todos procurem leu pedaço,' todos qgeiráo ter lua par- 
te, dmfermt fikil E que dá tunica interior ,que dos bés que pertencem a al- 
ma todos zombem,todos jogueteem, mifrrunt fritem que fe guardem os bes 
do corpo com tanto cuidado,& que os bens do efpirito arrifquemps homes, 
a huma forte,ou azar de hum dado, mifenmt frrteml Grande razão de quei- 
xa para Chrifto! Por efta mefina razão acho eu hoje que le perdem os ho- 
mens. Perdeofe Juias;3c porque razão fe perdeo;perdeofe por eftimar ma- 
is ofeu dinheiro que a fua felvaç.io:8c aonde moftrou Judas q eftimava me- 
nos lua filvaçáo que o feu dinheiro; Na forca,onde coita a vida perdeo a al- 
ma; L tim fe fu.p2.rlit: Mar.cap.27, 8c no templo aonde lançou o dinhei- 
ro, Projecta argenteisi)i templo. Pera falvar o dinheiro b-tfcou Judas o templo. 



avendo fó dc bufcar o templo per* fe falvárl fe Judas enforíàrâ o dinheiro, 
8c (è deixara ficar no templo,pode fer q íênáo perdera Judas, afíi como nao 
Te perdeo o dinheiro; melhor pofto bufcou pera o feu dinheiro, que pera a 
fua alma: pera o dinheiro bufcou o templo,& pera á alma efcolheo a torça; 
avendo de efcolher a forca pera o dinheiro,& bufear o templo pera a alma. 
Se o volTo dinheiro,Senhores,ou a voíTa alma fe háo de perder, percaíe antes 
o dinheiro,&falvefe a alma;defiè a Deos o que he de Deos,8c a Cezar o que 
he de Cezar. Saibamos avaliar as véturas do Ceo, 8c dar ás fortunas da Ter- 
ra a devida valia,já que húas,& outras lâõ as figuras da mufica por onde ca-_ 
tamos nefta vida as nuferi cordias de Deos, Cautabtles mtht erant juftificatmes 

Tenho acabado a Pregação da folfa,porque fe me acabou a folfa da Prc- 
cação;qu'izera eu agora por eftribilho,8c volta de toda efta letra fazer huma 
petição ao Auditório em nome de Chrifto,8c apreientar a Chrifto outra pe- 
tição por parte do Auditório. Comecemos pclla petição de Chrifto : Se as 
voffas vozes (Catholico Auditório) não íàbé avaliar as figuras na noite mu- 
fica, imitay a Chrifto facramentado na fua lblft,o qual querendo compor 
pera nolTa juftificação o profundo myfterio da Euchariftia,efcolheo a figura 
efpherica daquelfa fagrada Hoftia,por fer a figura mais perfeita da folia; le as 
volfas vozes não faõ compalíadas,compalTay com a ternura de hum fuftini- 
do as volfas vozes,porque a Divina miléricordia fe obriga muito de hum fu- 
ftinido: Mifereorfuper turbam quia ecu jam trtduo fuftinent me. Mat. cap.8. Se 
as voliãs vozes não íàbem formar as entoaçoens, remedeay como bons mu- 
ficos as volfas delêntoaçoens com aquelle Divino paífo de garganta; Quam 

dulcia fambus meiseloquia tua. Pfal.u8.Afli o promettem todos fazer, Senhor 
Sc atli efpero que o fação todos com volfa Divina graça. Mas ouvi agora tã- 
bem,Deos meu,a petição que por mim vos fiz efte auditório humildeméte 
proftrado a volfas aras. Deos,8c Senhor nolfo, Creador, 8c Redemptor de 
noílàs almas, íè alguns dos que me ouvem eftão no tempo perfeito, quero 
dizer em volfa graça,augmentay voflà graça nos que me ouvem. Se alguns * 
dos que me ouvem eftão no tempo imperfeito,quero dizer em voflas often- / 
ças, acabemfè voflas offenças nos que me ouvem. Se alguns dos que me ou- f 
vem eftão 110 tempo de permeyo,quero dizer,entre as verdades do Ceo, 8c 
enganos do mundo,defterremlè os enganos do múdo,8i prevaleção as ver- 
dades do Ceo nos que me ouvem:pera que ouvindovos todos nefte mundo, 
folfear as véturas de fua juftificaçaõ.C4«fci£<Z« mibt erant juftificatimstua.Cra.- 
tifiqué todos nefta vida por graça, 6c na outra por gloria volfas eternas mi: 

fericordias; Cantabiles mihi erant juftificationes tua. 
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